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Os  distomeos,  que  parazitam  as  cobras,
têm  sido  objeto  de  atenção  dos  colecionado-
res  e  zoolojistas  desde  Rudolphi  (1819)
até  ao  mais  recente  trabalho  de  Luehe.  Da
America,  a  não  ser  as  contribuições  devidas
a  Natterer  e  á  atividade  de  Leidy,  pouco
é  conhecido  a  este  respeito,  o  que  faz  pensar
que  o  material  é  raro  ou  tem  escapado  aos
investigadores.  Já  em  uma  das  minhas
pequenas  contribuições  anteriores  descrevi
um  Dicrocoelium  infidum  mihi  de  Eunectes
muTina  L.  (19  10).  Nestas  linhas  vou  rapi-
damente  falar  dum  distomeo  que  devo  á
gentileza  do  Dr.  Ruy  Ladislao,  que  o
colecionou  em  Itapura  no  E.  de  S.  Paulo
nos  ureteres  de  uma  cobra  que  vulgarmente
é  conhecida  no  Brazil  sob  o  nome  de  «Cani-
nana»  e  cujo  nome  zoolojico  é  Sf  ilotes
pullatus  L.

Die  schlangenbewohnenden  Distomen
haben  seit  Rudolphi  (18  1  9)  bis  zur
neuesten  Arbeit  von  Luehe  die  Auf-
merksamkeit  von  Sammlern  und  Zoologen
bescháftigt.  Ausser  den  Beitrágen,
welche  wir  Natterer  und  dem  Fleisse
Leidy's  verdanken,  ist  aus  Amerika  in
dieser  Hinsicht  wenig  bekannt  geworden,
woraus  man  schliessen  kann,  dass  das
einschlágige  Material  spárlich  ist  oder
der  Aufmerksamkeit  der  Forscher  ent-
ging.  Schon  in  einem  meiner  friiheren
kleinen  Beitráge  beschrieb  ich  ein  Dicro-
coelium  infidum  mihi  (19  10)  aus  Eunectes
murina  L.  Im  Nachfolgenden  werde  ich
kurz  eine  Distomee  besprechen,  welche  ich
der  Gíite  von  Dr.  Ruy  Ladislao  verdanke,
der  diesselbe  in  Itapura,  im  Nord-  Westen
von  São  Paulo  sammelte  ;  er  fand  sie  in
den  Ureteren  einer  Schlange,  deren  land-
laufige  Bezeichnung  Caninana  ist,  wàhrend
der  zoologische  Name  Spilotes  fullatus  L.
lautet.
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O  material  que  serviu  para  esta  descri-
ção  era  constituido  por  10  exemplares  con-
servados  em  alcool,  sendo  o  estado  destes
tão  bom  quanto  este  reativo  permite.  Os  ver-
mes  são  pequenos  medindo  em  media  4mm.
a  4,5mm.  de  comprimento  e  até  1  mm.  de
largura  maxima.  O  corpo  é  lingulado  com
a  extremidade  anterior  muito  afilada,  em-
quanto  que  a  posterior  se  dilata,  e  se  achata
no  sentido  antero-posterior.  No  limite  do
terço  medio  com  o  posterior  é  que  a  dilata-
ção  é  maxima  e  donde  tomámos  os  dados
numéricos  acima.  A  côr  é  branca,  acinzen-
tada,  salvo  na  parte  do  corpo  ocupada  pelo
utero  onde  ella  é  amarela  ferrujinea.  Ven-
toza  bucal  sub-terminal,  menor  que  a  ven-
toza  ventral,  medindo  em  media  0,36  mm.,
emquanto  esta  ultima  tem  0,43  mm.  São
sempre  colocadas  uma  vizinha  da  outra,
separadas  por  uma  distancia  que  não  é  mais
de  um  oitavo  do  comprimento  total  do
corpo.

A  pele  é  provida  de  grande  numero  de
espinhos  fortes,  principalmente  na  vizi-
nhança  do  segmento  cefálico;  para  traz,
tornam-se  mais  raros  e  fracos  até  a  ultima
porção  posterior,  onde  faltam  completa-
mente,  mantendo-se  porém  a  pele  um  pouco
espessa  e  rugoza.  O  aparelho  dijestivo  com-
põe-se,  além  da  ventoza  bucal  já  falada,  de
um  prefarinje  muito  curto  a  que  se  segue
um  farinje  bem  dezeuvolvido,  musculozo,
de  forma  quazi  oval,  continuando-se  com
um  ezofago  de  comprimento  medio.  Nume-
rozas  células  glandulares  envolvem  estes
dois  organs,  principalmente  o  farinje.  A
bifurcação  do  tubo  dijestivo  dá-se  para
diante  do  poro  genital,  emitindo  os  dois
cecos  que  se  assestam  para  as  bordas  late-
rais,  estendendo-se  apenas  até  o  limite  dos
trez  quartos  anteriores  do  corpo.  Os  cecos
não  contêm  sangue,  ao  contrario  do  que
acontece  com  varios  distomeos,  parazitos  do
pulmão  e  de  outros  organs,  onde  os  vermes
procuram  alimento  nos  vazos  dos  hospe-
deiros.

Do  aparelho  excretor,  nos  nossos  pre-
parados,  só  foi  observado  o  poro  excretor
que  jaz  na  extremidade  posterior,  mediano,

Das  Material,  welches  der  Bezeichnung
zu  Grunde  lag,  bestand  aus  zehn  Exempla-
ren,  welche  in  Alkohol  aufbewahrt  und  so
gut  konserviert  waren,  ais  man  es  bei
Anwendung  dieser  Fliissigkeit  erwarten
kann.  Die  Wiirmer  sind  klein  und  messen
in  Mittel  4-4,5  mm.  Lãnge,  wãhrend  die
grossie  Breite  ca.  1  mm.  betrãgt.  Der
Kõrper  ist  zungenfõrmig  und  am  Vorder-
ende  stark  zugespitzt,  wãhrend  das  Hin-
terende  breiter  und  etwas  abgestutzt
erscheint.  Die  stãrkste  Verbreiterung,
welche  obiger  Messung  zu  Grunde  liegt,
findet  sich  an  der  Grenze  von  mittlerem
und  letztem  Drittel.  Die  Farbe  ist  grau-
weiss,  ausser  an  den  Teilen,  welche  den
Uterus  enthalten  und  rostgelb  erscheinen.
Der  subterminale  Mundsaugnapf  hat  im
Mittel  einen  Durchmesser  von  0,36  mm.
und  ist  kleiner,  ais  der  Bauchsaugnapf,
bei  dem  er  0,43  betrãgt.  Sie  liegen  einan-
der  immer  sehr  nahe  und  ihre  Entfernung
betrãgt  nicht  mehr,  ais  ein  Achtel  der
gesammten  Kòrperlãnge.

Die  Haut  ist,  besonders  am  Kopf-
segment,  mit  zahlreichen  starken  Stacheln
versehen;  nach  hinten  zu  werden  sie
shwácher  und  seltener,  bis  sie  im  Endteile
fehlen,  wãhrend  sich  die  Haut  etwas  ver-
dickt  und  runzelig  erweist.  Der  Verdau-
ungsapparat  besteht  aus  dem  schon
erwãhnten  Mundsaugnapf  und  einem  kurzen
Prãpharynx,  auf  dem  ein  wohl  entwickelter,
muskulõser  und  nahezu  eifõrmiger  Pharynx
folgt;  letzterer  setzt  sich  in  einem  mittel-
langen  Oesophagus  fort  und  beide,  be-
sonders  aber  der  Pharynx,  werden  von
enormen  Drüsenzellen  umgeben.  Es  folgt
der  D  arm,  der  sich  vor  dem  Genitalporus
gabelt  und  zwei  Coeca  bildet,  welche  sich
den  Seitenrándern  nãhern  und  sich  nur  bis
zu  Ende  der  vorderen  drei  Viertel  des
Kõrpers  erstrecken.  Im  Gegensatze  zu
den  Beobachtungen  an  andem  Distóme  en,
welche  die  Lungen  oder  andere  Organe
bewohnen  und  ihre  Nahrung  in  den
Gefãssen  des  Wirtes  suchen,  enthalten  die
Coeca  bei  dieser  Art  kein  Blut.

Vom  Excretionsapparat  kam  in  meinen
Prãparaten  nur  der  porus  excretorius  zur
Beobachtung;  derselbe  liegt  am  Hinter-
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comunicándose  com  a  vezicula  excretora,
donde  se  vê  partir  pelo  menos  um  canal,
logo  oculto  pelo  utero,  além  de  que  o  esta-
do  de  conservação  não  era  muito  próprio
para  mais  finas  observações.  O  poro  genital
é  situado  pouco  antes  da  ventoza  ventral,
na  linha  mediana.  Existe  uma  bolsa  de
cirro  cilindrica,  de  tamanho  variável  con-
forme  o  estado  de  retração  ou  eversão  do
penis,  conforme  Looss  observou  para  a
sua  Styphlodora  serrata  Lss.  Quando  o
cirro  não  está  completamente  expelido,  a
bolsa  ultrapassa  a  ventoza  ventral  atraz.  A
bolsa  tem  paredes  musculozas  fortes  e  no
fundo  encerra  uma  vezicula  seminal  não
tortuoza.  Pars  prostatic  a  e  ductus  ejacula-
torius  são  claramente  observáveis,  assim
como  o  -penis  bastante  longo  ;  quando  total-
mente  expelido,  pode  ultrapassar  o  bordo
lateral  do  corpo,  como  verificámos  em  um
dos  nossos  preparados  in-toto,  vendo-se
então  a  superficie  toda  guarnecida  de  espi-
nhos  muito  curtos  e  finos.  Os  dois  testiculos
são  vistos  para  dentro  dos  cécos  e  para  traz
do  ovario,  dispostos  um  atraz  do  outro,
sendo  a  sua  forma  sempre  muito  irregular,
ora  esférica,  ora  oval,  com  incizões  ou
chanfranduras,  muito  irregulares  porém
não  profundas,  e  ás  vezes  faltando  comple-
tamente.  O  ovario  pequeno,  de  forma  quazi
regular  e  esférica  é  colocado  para  diante
dos  testiculos  e  para  traz  e  lateralmente  á
bolsa  do  cirro  Tem  em  media  0,30  mm.
de  diâmetro.  Um  pouco  para  traz  e  lateral-
mente  encontra-se  um  receptaculum  semi-
nis  bem  dezenvolvido,  ovoide.  Canal  de
Laurer  :  não  nos  permitiu  observal-o
o  estado  de  conservação  do  material.
As  glândulas  vitelojenas  são  colocadas
lateralmente,  cobrindo  os  cécos,  ultra-
passando-os  para  fora  e  estendendo-se  do
bordo  posterior  da  ventoza  ventral,  até  ao
bordo  anterior  do  primeiro  testiculo.  São
compostas  de  grandes  foliculos,  porém
notavelmente  pequenos  em  extensão.  O
utero  passa  para  traz  do  ovario  entre  os  tes-
ticulos,  ocupando  as  alças  uterinas  a  por-
ção  do  verme  situada  para  traz  destes,  onde

ende  median  und  kommunizirt  mit  der
Exkretionsblase,  von  der  man  wenigstens
einen  Kanal  abgehen  sieht,  der  aber  bald
durch  den  Uterus  verborgen  wird  ;  auch
sonst  waren  feinere  Beobachtungen  in
Folge  des  Konservationszustandes  er-
schwert.  Der  Genitalporus  liegt  in  der
Mittellinie,  etwas  vor  den  Bauchsaugnapf.
Man  bemerkt  einen  zylindrischen  Cirrus-
beutel,  dessen  Volumen  der  Retraktion  oder
Ausstùlpung  des  Penis  entsprechend  wech-
selt,  wie  es  Looss  bei  seiner  Styfhlodora
serrata  beobachtete.  Wenn  der  Cirrus  nicht
vollstàndig  ausgetiilpt  ist,  so  reicht  der
Cirrusbeutel  nach  hinten  iiber  den  Bauch-
saugnapf  hinaus.  Er  hat  muskulõse  Wánde
und  birgt  in  seinem  Grunde  eine  nicht
gewundene  Vesícula  seminalis.  Pars  fro-
statica  und  ductus  ejaculatorius  sind  deut-
lich  zu  erkennen,  ebenso  der  ziemlich  lange
Penis.  1st  derselbe  vollstàndig  ausgestiilpt,
so  kann  er  iiber  den  Seitenrand  des
Kõrpers  hinausreichen,  wie  dies  an  einem
in  toto  eingeschlossenen  Exemplare  erkenn-
bar  ist  ;  man  sieht  dann  die  ganze  Ober-
fláche  mit  sehr  kurzen  und  feinen  Stacheln
besetzt.  Die  beiden  Hoden  liegen  inner  -
halb  der  Coeca  und  hinter  den  Ovarien  und
zwar  einer  hinter  den  andem  ;  ihre  Form
ist  sehr  unregelmássig,  bald  sind  sie  rund,
bald  oval  ;  bald  zeigen  sie  wenig  unregel-
mássige,  seichte  Einschniirungen,  die
manchmal  gãnzlich  fehlen.  Das  kleine
nahezu  kugelige  Ovarium  liegt  vor  den
Hoden  und  seit  warts  vom  Cirrusbeutel  und
hat  einen  mittleren  Durchmesser  von
0,3  mm.  Etwas  nach  riickwarts  und  zur
Seite  findet  sich  ein  gut  entwickeltes  eifbr-
miges  resceptaculum  seminh.  Den  Lau-
rer  'schen  Kanal  konnte  ich  in  Folge  der
Art  der  Konservation  nicht  wahrnehmen.
Die  Dotterstõcke  liegen  seitwárts,  die
Coeca  bedeckend  und  iiber  dieselben
herausragend,  und  erstrecken  sich  vom
Vorderrande  des  ersten  Testikels  bis  zum
Hinterrande  des  Bauchsaugnapfes.  Sie
bestehen  aus  grossen  Follikeln  ;  aber  ihre
Ausdehnung  ist  auffallend  gering.  Der
Uterus  veri  ãu  ft  hinter  dem  Ovarium
zwischen  den  Hoden  und  seine  Schlingen
nehmen  den  hinter  denselben  gelegenen
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enchem  quazi  completamente  o  corpo  e
ultrapassam  para  traz  os  limites  dos  cecos.

Os  ovos  são  de  forma  oval,  com  42
micra  de  diâmetro  antero-posterior  e  22  de
diâmetro  transverso.  A  casca  é  fina  e  trans-
parente,  lijeiramente  amarelada  e  com
pequeno  espessamento  na  parte  posterior,
deixando  perceber  as  células  do  ovo  e  as
vitelojenas.  O  polo  ocupado  pelo  operculo
em  forma  de  capuz  é  afilado.

Quanto  a  diagnostico  diferencial,
pouco  ha  a  dizer.  Em  1856  Leidy  descre-
veu  sob  o  nome  de  Distomum  horridum  um
parazito  por  elle  encontrado  nos  ureteres  e
rins  dum  Python  e  também  de  Boa  constri-
ctor  L.  cuja  textura  anatómica  o  faz  colocar
no  genero  Plagiorchis,  o  que  basta  suficien-
temente  para  afastal-o  de  qualquer  confu-
zão  com  o  distomeo  que  ora  descrevemos.
Especie,  sem  duvida,  vizinha,  é  D.  vari-
abile  Leidy  (1856),  da  qual  esse  autor  dis-
tinguiu  duas  variedades  :  Var.  a.  e  Var.  b.  ,
ambas  parazitos  dos  pulmões  de  Tropido-
notus  sipedon.  Var.  b.  foi  mais  recente-
mente  bem  estudada  por  Luehe  (1900)  em
material  colecionado  por  Hassall  em
Maryland  (U.  S.  A.),  na  cavidade  bucal
de  Tropidonotus  sipedon  e  que  Stiles
cedeu  ao  Muzeu  de  Berlin.  Luehe  mostrou
as  suas  relações  anatómicas  próximas  com
a  Styphlodora  solitaria  Loos  s,  o  tipo  do
genero  em  que  colocamos  nossa  especie.  A
separação  justifica-se  por  alguns  dados
anatómicos  bem  determinados,  embora  as
dimensões  sejam  muito  aproximadas.  Na
Styphlodora  variabilis  Leidy  os  cécos  atin-
jem  apenas  o  meio  do  corpo,  as  glándulas
vitelojenas  estendem-se  desde  a  ventoza  ven-
tral  até  as  extremidades  dos  dois  cécos,  o
receptaculum  seminis  falta  completamente  ;
a  vezicula  seminal  serpenteia  e  os  espinhos
da  pele  faltam  para  traz  da  ventoza  ven-
tral,  o  que  exclue  a  confuzão  com  o  nosso
distomeo,  logo  que  se  comparem  as  descri-
ções.  O  penis  na  especie  de  que  tratamos
também  é  provido  de  finos  espinhos  e  os

Teil  des  Wurmes  ein,  woselbst  sie  den
Kõrper  vollstándig  ausfüllen  und  nach
rückwárts  über  die  Coeca  hinausreichen.

Die  Ova  sind  eifõrmig,  bei  einem
Langsdurchmesser  von  43  und  einem  Quer-
durchmesser  von  22  Mikra.  Die  feine,
durchsichtige  Schale  ist  leicht  gelblich  und
am  Hinterende  etwas  verdickt  und  lásst  die
Ei-  und  Dotterzellen  erkennen.  Der  Pol,
an  welchem  sich  der  kapuzenfõrmige
Deckel  befindet,  ist  zugespitzt.

Ueber  die  Unterscheidung  von  anderen
Arten,  braucht  nicht  viel  gesagt  zu  werden.
1856  beschrieb  Leidy  unter  dem  Namen
Distomum  horridum  einen  Wurm,  welchen
er  bei  Python  und  bei  Boa  constrictor  L.
in  den  Harnleitern  und  Nieren  aufgefun-
den  hatte.  Nach  seiner  anatomischen  Struk-
tur  stellt  er  ihn  in  das  Genus  Plagiorchis,
was  allein  geniigt,  um  jede  Verwechslung
mit  der  hier  beschriebenen  Distomee  aus-
zuschliessen.  Eine  zweifellos  naheste-
hende  Art.  ist  D.  variabile  Leidy  (1856),
von  dem  der  Autor  zwei  Varietãten  unter-
scheidet,  a  und  b,  welche  beide  in  den
Lungen  von  Tropidonotus  sipedon  schma-
rotzen.  Var.  b.  wurde  neuerdings  von
Luehe  genau  studiert  ;  das  betreffende
Material  stammte  aus  Maryland  (Nord-
Amerika)  und  war  von  Hassall  in  der
Mundhõhle  von  Tropidnotus  sipedon  ge-
sammelt  und  von  Stiles  dem  Berliner
Museum  überlassen  worden.  Luehe  zeigte
seine  nahen  anatomischen  Beziehungen  zu
Styphlodora  serrata  Looss,  dem  Typus
des  Genus,  zu  dem  ich  meine  Species
rechne.  Die  Verschiedenheit  ergibt  sich,
trotz  sehr  ãhnlicher  Dimensionen,  aus
deutlichen  anatomischen  Unterschieden.
Bei  Styphlodora  variabilis  Leidy  erreichen
die  Coeca  kaum  die  Mitte  der  Kõrper-
lãnge,  die  Dotterstõcke  erstrecken  sich  vom
Bauschsaugnapfe  bis  ans  Ende  der  Coeca,
das  receptaculum  seminis  fehlt  vollstándig,
die  Samenblase  ist  gewunden  und  die
Hautstacheln  fehlen  hinter  dem  Bauch-
saugnapfe,  so  dass  bei  Vergleichung  der
Beschreibungen  eine  Verwechslung  mit
meiner  Distomee  ausgeschlossen  ist.  Auch
der  Penis  ist  bei  meiner  Art  mit  feinen
Stacheln  versehen  und  die  Eier  sind
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ovos  são  maiores.  Da  variedade  b.  pouco  é
dado  a  considerar,  vista  a  rezumida  descri-
ção  de  Leidy.  Luehe  (1900)  pensa  que  se
trata  de  especies  completamente  diferentes.
As  dimensões  muito  exajeradas  nesta  espe-
cie  e  o  fato  de  possuir  uma  ventoza  ventral
proeminente  a  distinguem  perfeitamente  da
nossa.

Muito  para  dezejar  seria  o  reexame
dessa  especie  de  Leidy,  sobretudo  do  ma-
terial  orijinal,  o  que  talvez  ainda  seja  pos-
sivel,  como  já  se  tem  feito  nas  coleções
mais  antigas.  Agora  que  tratei  de  especies
semelhantes  que  ocorrem  na  America  e  em
ofidios,  discutirei  sumariamente  as  duas
especies  descritas  por  Looss  (1899)  e  que
o  levaram  a  crear  este  genero,  deixando  de
lado  as  outras  especies,  que  parazitam
cobras  e  que  por  sua  constituição  diversa
entram  em  outros  géneros,  que  não  vem  ao
cazo  discutir  aqui.

O  reprezentante  tipo  do  genero  Sty-
fhlodora  é  St.  serrata  Looss  um  parazito
do  intestino  de  Varanus  niloticus.  Indubi-
tavelmente  na  sua  organização  geral  o  para-
zito  que  acabamos  de  descrever  muito  se
assemelha  a  esta  especie  ;  porém  evidentes
dados  para  a  sua  diferenciação  são  as  di-
mensões  totais  e  as  dos  organs.  Também
tem  pouca  probabilidade  a  ocurrencia  do
mesmo  parazito  em  dois  animais  tão  diver-
sos  e  de  patrias  lonjinquas,  ainda  mais  si
se  leva  em  conta  a  sede  totalmente  diversa.
A  outra  especie  é  St.  solitaria  Lss.  (1899),
parazito  do  intestino  de  Thalassochelis
corticata.  Esta  anatomicamente  se  afasta
bastante  da  nossa  especie  e  também  da
especie  tipo  do  genero,  não  sendo  oportuna
uma  discussão  diferencial.

Manguinhos,  Novembro  de  19  10.

grosser.  Ueber  die  Varitàt  b.  ist  mit
Riicksicht  auf  die  kurze  Beschreibung
Leidy's  wenig  zu  bemerken.  Luehe  (1900)
ist  der  Ansicht,  dass  es  sich  um  ganz  ver-
schiedene  Arten  handle.  Die  auffallend
grossen  Dimensionen  dieser  Art  und  die
Angabe,  dass  der  Bauchsaugnapf  stark
vorsteht,  unterscheiden  sie  gãnzlich  von  der
meinigen.

Es  ware  sehr  wiinschenswert,  dass
diese  Art  wieder  untersucht,  womõglich  am
Originalmaterial,  würde  und  zwar  wie  es
schon  bei  den  àltesten  Sammlugen  ge-
schehen ist.

Nachdem  ich  nun  áhnliche,  in  Amerika
und  dei  Ophidien  vorkommende  Arten
besprochen  habe,  will  ich  noch  kurz  auf
die  zwei  1899  von  Looss  beschriebenen
Arten  eingehen,  die  ihn  zur  Aufstellung
dieser  Gattung  veranlassten  ;  dagegen  über-
gehe  ich,  ais  nicht  hierher  gehõrig,  die
anderen  Arten,  welche  Schlangen  be-
wohnen,  aber  in  Folge  ihrer  anatomischen
Verschiedenheiten  anderen  Gattungen  ein-
gereiht werden mtissen.

Der  typische  Vertreter  des  Genus
Styfhlodora  ist  St.  serrata  Looss  aus  dem
Darme  von  Varanus  niloticus.  Der  *>oeben
beschriebene  Parasit  steht  dieser  Art  un-
zweifelhaft  nahe,  doch  geniigen  die  Grõs-
senverhàltnisse  des  ganzen  Kõrpers,  sowie
der  einzelnen  Organe,  zur  Unterscheidung.
Ausserdem  ist  das  Vorkommen  eines  und
desselben  Parasiten  in  zwei,  so  verschie-
denen  und  aus  weit  entfernten  Gegenden
stammenden,Tieren  ganz  unwahrscheinlich,
besonders,  wenn  man  noch  die  grosse  Ver-
schiedenheit  der  bewohnlen  Organe  in
Rechnung  zieht.  Die  andere  Art  ist  St.
solitaria  Looss  aus  dem  Darme  von  Tha-
lassochelis  corticata  (1899).  Diese  Spezies
ist  anatomisch  von  unserer  Art  und  von
dem  Typus  der  Gattung  so  weit  ver-
schieden,  dass  ein  Eingehen  auf  die  Unter-
schiede  iiberfliissig  erscheint.

Manguinhos,  November,  19  10.
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